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Iniciamos este novo ciclo com 

reflexões profundas e essenci-

ais ao aprimoramento do es-

pírito e da mente. Nesta edi-

ção de fevereiro, convidamos 

cada um de vocês a uma jor-

nada de conhecimento e in-

trospecção por meio de três 

grandes temas que se entrela-

çam na formação do Ma-

çom: o estudo das Sete Artes 

Liberais, a compreensão do 

Eu diante da Morte e a neces-

sidade de um olhar mais atento ao trolhamento do 

Aprendiz Maçom. 
 

As Sete Artes Liberais sempre foram pilares fundamentais 

da construção intelectual do iniciado, pois, desde os pri-

mórdios da Maçonaria especulativa, a busca pelo saber 

se mostrou indissociável da construção do templo interior. 

Ao explorarmos esse tema, percebemos como as artes 

do Trivium e do Quadrivium moldam não apenas nosso 

entendimento sobre o universo, mas também nossa ca-

pacidade de interpretação e raciocínio lógico dentro da 

Ordem. 
 

Na mesma linha de pensamento, o artigo "A Morte e o Eu 

na Maçonaria" nos convida a uma reflexão necessária so-

bre o fim da jornada terrena. Enquanto Maçons, somos 

constantemente lembrados da efemeridade da vida e 

do compromisso de deixar um legado significativo. Mas 

será que verdadeiramente compreendemos o impacto 

dessa consciência sobre nossas ações diárias?  
 

Por fim, abordamos um tema prático e indispensável à 

nossa caminhada: "Entendendo o trolhamento do Apren-

diz Maçom". O trolhamento, além de um mecanismo de 

segurança, representa um dos primeiros contatos do 

Aprendiz com a tradição e os mistérios da Ordem. Mas 

qual é o real propósito dessa prática? O artigo desta edi-

ção esclarece sua relevância e como ela molda o neó-

fito no caminho da Luz. 
 

Que cada página desta revista seja uma centelha de ins-

piração para vossos estudos e reflexões. Que possamos, 

juntos, seguir firmes na trilha do conhecimento, edifi-

cando nossa própria evolução e contribuindo para o en-

grandecimento da Maçonaria. 
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Os sete degraus do trono, no Oriente, representam o trivium e o quadrivium. 

 

 

As primeiras escolas do ocidente e a própria origem do ensino na humanidade coinci-

dem com a história das artes liberais, que ficaram conhecidas na Grécia clássica, mas 

que já existiam em civilizações anteriores. 

 

A maioria dos especialistas reconhecem o surgimento da escrita entre 4000 a.C. e 3500 

a.C. na Suméria na região da Mesopotâmia, que significa entre rios, por se localizar entre 

os rios Tigres e Eufrates, onde hoje é o Iraque. A escrita marcou o fim da pré-história, 

sendo possível então o registro para as futuras gerações. O estudo destes registros é a 

história que nos é possível conhecer. A escrita, inicialmente, era ensinada por sacerdotes 

e principalmente de pai para filho, em ensino domiciliar, que é uma das primeiras formas 

de ensino da humanidade, sendo a família a primeira escola. 
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A origem da escrita, e consequentemente da história e da literatura, criaram as bases 

para a sistematização da ciência da gramática, da retórica, da dialética e da lógica. 

Para Hugo de São Vitor (1096 - 1141, filósofo, teólogo, cardeal e autor místico da Idade 

Média) o Egito é a mãe das artes liberais e, de lá que foram posteriormente para a 

Grécia por volta do século V e IV antes de Cristo. Tales, Pitágoras e Parmênides prova-

velmente beberam da fonte egípcia e criaram os primeiros centros de ensino da Grécia, 

onde eram transmitidos as artes liberais e os ensinamentos destes mestres de forma oral 

e sem salas de aula. 

 

Platão também viajou ao Egito para aprender as artes liberais e voltando à Grécia, criou 

a Academia em 387 a.C., nos jardins de Academos, em Atenas, donde provém o nome 

de sua escola. Instituiu a lógica racional e ensinou filosofia e matemática por meio de 

questionamentos. Seu principal discípulo, Aristóteles criou sua própria organização, o Li-

ceu, ampliou a lógica de seu mestre e 

sistematizou o estudo da retórica, que já 

era ensinada por sofistas como Górgias, 

mas foi Aristóteles que a elevou a ele-

mento chave da filosofia, junto com a di-

alética e a lógica. Em 343 a.C., Aristóte-

les torna-se preceptor de Alexandre o 

Grande, rei da Macedônia. A partir de 

então, para as famílias mais abastadas 

tornou-se comum contratar um mestre 

para instruir e guiar as crianças nos estu-

dos, a exemplo de Aristóteles e Alexan-

dre. 

 

A origem do cálculo é bem remota, 

sabe-se que existia desde os babilônios, 

egípcios e chineses muito antes do sé-

culo IV a.C., mas foi a partir Pitágoras de 

Samos (570 a.C a 495 a.C.) que a mate-

mática foi organizada como ciência. Ele 

escreveu o Matentetrade, que era o livro 

da doutrina do que depois foi chamado 

de Quadrivium (Aritmética, Geometria, 

Música e Astronomia). A palavra escola 

deriva do grego σχολή (scholē), original-

mente significa pausa, suspensão do tra-

balho, ou seja, o tempo livre que se tem para empreender livremente o que lhe inte-

ressa. Por conta disso este termo ganhou também o significado de “lazer”, pois é o que 

se faz geralmente no tempo livre. Então, escola originalmente é o local que uma pessoa 

emprega seu tempo livre para se instruir, por livre escolha e porque gosta (lazer). O con-

ceito de escola está, desde sua origem, ligado ao de arte liberal, que é a arte do ho-

mem livre, que por sua vontade decide estudá-la e este era o pré-requisito para a Edu-

cação Liberal. Nem todos os homens eram livres, ou dispunham de tempo livre, e dentre 

os que dispunham nem todos escolhiam empreendê-lo na instrução das artes liberais. 

 

A palavra escola foi usada no latim para designar o mesmo significado que hoje no 

reinado de Carlos Magno, com as primeiras escolas para crianças, jovens e adultos. O 

rei franco ordenou a criação de escolas em cada corte (escolas palatinas), mosteiro 
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(escolas monacais) e diocese (escolas catedrais). Todas eram dirigidas por um eclesiás-

tico, subordinado ao bispado, o scholasticus, que significa aquele que empreendeu seu 

tempo livre para a instrução, ou seja, o instrutor. 

 

A importância que hoje damos às chamadas artes maiores era, na Idade Média, dada 

às artes liberais. Eram chamadas artes liberais porquê, de fato, para o cidadão comum 

era necessário ter apenas um leve conhecimento do que tratavam e o que eram para 

perceber toda a sociedade. As Artes Liberais dividiam-se em Trivium e Quadrivium. 

 

O Trivium ou “encontro dos três caminhos” compreendia a Gramática, a Dialética e a 

Retórica. Hugo de Saint-Victor descreveu-as assim: “a Gramática é o conhecimento de 

como falar sem cometer erro, a Dialética é a discussão perspicaz e solidamente argu-

mentada por meio da qual o verdadeiro se separa do falso; e a Retórica é a disciplina 

da persuasão para toda e qualquer coisa apropriada e conveniente”. Eram as discipli-

nas essenciais para quem pretendesse o sacerdócio ou qualquer lugar na hierarquia 

eclesiástica: nestas três disciplinas estava contido todo o conhecimento necessário para 

a administração da Igreja, mas também para a administração secular pois permitiam o 

domínio da língua, o conhecimento da sua estrutura, a argumentação e utilização do 

discurso poético como forma de persuasão. 

 

Os estudos mais avançados estavam reservados para o Quadrivium: Aritmética, Geo-

metria, Astronomia e Música. A arquitetura medieval, por exemplo necessitava do co-

nhecimento profundo de todas essas matérias do Quadrivium até porque elas eram to-

das derivações da matemática. Um arquiteto medieval não era só aquele que dese-

nhava as plantas, mas todas as modificações, os planos de construção, o fornecimento 

de materiais e desenhava todos os por menores decorativos. Com isto 

 

chegamos às artes liberais que propunham fazer do homem da Idade Média, um ho-

mem com um sentido prático aliado ao sentido teológico, metafísico e espiritual. 

 

Vamos repassar as Sete Artes Liberais e suas características. 

 

Gramática, Retórica e Lógica compõem o trivium, ou as três primeiras das Sete Artes 

Liberais. 

 

Gramática 

 

Na escola primária ou Primeiro Grau aprendemos a 

recitar o alfabeto, números e cores. Gramática en-

volve palavras e significados. As primeiras lições de 

falar envolvem repetição, recitamos frases para 

aprender a falar, fazemos exercícios de articula-

ção. As crianças aprendem a sua própria língua, 

bem como línguas estrangeiras, para tanto a gra-

mática e a estrutura são essenciais. 

 

A Gramática envolve declinações e aprendizagem 

para verbos e substantivos, inclui aprender o signifi-

cado das palavras, suas nuances, e como elas se relacionam em diferentes configura-

ções. 
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Retórica 

 

Estudar retórica é estudar como falar e escrever 

para persuadir os outros. Retórica é essencial no es-

tudo da lei e dos regulamentos. 

 

A retórica acrescenta força e elegância aos nossos 

pensamentos, podemos cativar nossos ouvintes 

com a força dos nossos argumentos e a beleza das 

nossas expressões. Nosso domínio da retórica nos 

ensina a estimular nossos ouvintes a atos de cari-

dade, elogiar e aplaudir a excelência e a boa con-

duta. Saber ouvir é dominar um dos nossos sentidos 

e nos proporciona ouvir a poesia da linguagem e a ordem das palavras. 

 

Na maçonaria a Retórica é usada na apresentação de trabalhos e propostas, um tra-

balho devidamente apresentado é mais facilmente compreendido e absorvido pelos 

ouvintes. 

 

Lógica 

 

A lógica é a terceira etapa do Trivium. Ela nos leva 

a conclusões baseadas em nosso conhecimento, 

dirige e nos orienta na busca da verdade. Ela con-

siste em uma sequência regular de argumentos nos 

levando a deduzir ou inferir a partir dos fatos. A ló-

gica treina a mente a pensar com clareza usando 

as nossas faculdades de conceber, julgar e racio-

cinar. 

 

A dialética é o termo usado para descrever o pen-

samento crítico. Nós pesamos os prós e contras 

para encontrar a melhor escolha. Observamos o mundo procurando ver padrões e re-

lações, começamos a fazer previsões usando o raciocínio indutivo. A educação de nos-

sas mentes inclui provas e raciocínio dedutivo. Aprendemos a evitar argumentos de que 

algo é verdadeiro ou falso, simplesmente por que se diz que é, em vez de sua verdade 

inerente. 

 

A busca por ouvir os dois lados de qualquer questão e avaliar os fatos em todo seu 

contexto ajuda a nós maçons a discernir o certo do errado, o bom do ruim, o vício da 

virtude. 

 

O Quadrivium está associado com a ciência que nos ajuda a entender os mistérios do 

universo. Pitágoras é o principal responsável por estes quatro ramos da ciência: Aritmé-

tica, Geometria, Música e Astronomia. Ele significa Quatro Vias ou Caminhos que con-

vergem para o centro da cidade ou localidade, após ter percorrido as três estradas. 

Uma mente forte progride pelos caminhos em direção aos segredos da sabedoria. Um 

homem sábio percorre os caminhos da ciência. 
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Aritmética 

 

Como ciência a matemática é progressiva através 

da construção de habilidade e familiaridade com 

a prática frequente, é ensinada passo a passo. Pri-

meiro aprendemos a contar, depois a somar e a 

subtrair. Assim desenvolvemos operações abstratas, 

tais como multiplicação e divisão. A Aritmética ofe-

rece um sistema estruturado, tem regras, ordem, e 

opera em termos de equações. 

 

Equilíbrio e igualdade são princípios aprendidos na 

aritmética que deve lembrar-nos de agir sobre o ní-

vel. Na beleza da aritmética e matemática descobrimos simetria e proporção. 

 

Os números nos fascinam quando observamos a espiral de Fibonacci (Leonardo Fibo-

nacci,1201) e a proporção perfeita presente da concha à galáxia (1,618). Encontramos 

padrões fractais em biologia, química e física que se repetem. 

 

A Matemática nos mostra retas e curvas e indiretamente nos ensina sobre a moralidade. 

 

Geometria 

 

A Maçonaria coloca especial ênfase na geometria 

como sinônimo de autoconhecimento, como 

compreensão da substância básica do nosso ser. 

A Geometria descobre áreas não medidas dentro 

do ser. 

 

As ferramentas de geometria são o esquadro, o 

compasso, o nível e o prumo. Estas são as ferra-

mentas básicas de maçons operativos que hoje 

usamos na Maçonaria especulativa para ensinar li-

ções de comportamento correto, retidão de cará-

ter e veracidade. 

O sentido da visão é desenvolvido em Geometria, percebemos a profundidade das es-

truturas, se estão em ordem e quais não são as bem organizadas. Reconhecemos que 

a geometria é a base da arquitetura universal. 

 

Música 

 

Pitágoras e seus seguidores estavam interessados 

em estudar música como uma ciência. A música é 

parte de nós, nosso batimento cardíaco é o padrão 

básico primário, do bebê no útero ao seu primeiro 

choro até nosso último suspiro. 

 

O sentido da audição é melhorado pela música, 

de modo que podemos reconhecer cantigas e rit-

mos. Vibrações causam sons de determinada 
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frequência, aprendemos a ouvir diversas escalas, combinamos sons com cantos. 

 

A Maçonaria nos ensina que é preciso disciplina para alcançar a harmonia e escutar os 

sons do universo. 

 

Astronomia 

 

O espaço e o tempo nos fazem pequenos, contem-

plar as estrelas nos faz perceber o quão insignifi-

cante nós somos. O estudo da Astronomia nos leva 

a aprendermos a sermos humildes. A capacidade 

de compreender nossas condições perante o uni-

verso, nos ensina a limitação de nosso ser e a inca-

pacidade de compreender o todo, pois jamais 

conseguimos enxergar o universo por completo. Há 

sempre o que descobrir, por isso sempre devemos 

manter nossas mentes abertas. 

 

Os globos sobre os capitéis das colunas das Lojas nos ensinam a compreender a rotação 

da Terra em torno do Sol. A essa observação nos é dado compreender os Solstícios e 

Equinócios, os tempos de venerar a natureza e a eterna renovação do universo. Os re-

começos de uma jornada sem fim. 

 

Conclusão 

 

As Sete Artes Liberais são ramos da Sabedoria e do Conhecimento. A compreensão do 

nosso mundo nos tornará melhores homens. Para tanto as sete artes são fundamentais 

para o aprendizado de outras áreas do conhecimento, incluindo história, psicologia, 

física entre outras tantas. 

 

Se compreendermos melhor o uso da música e da arte em nossas vidas, se usarmos a 

matemática e a geometria, se observarmos a perfeição do universo, se expandirmos a 

nossa redação e vocabulário, tudo isso ao longo da nossa vida vamos nos tornar me-

lhores seres humanos e merecedores das graças e da bondade concedidas a nós pelo 

Supremo Arquiteto do Universo. 
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O conceito do "Eu" e a ideia da morte são temas centrais em várias tradi-

ções filosóficas e espirituais, e na maçonaria, essas ideias ocupam um lugar 

de profunda reflexão. Na maçonaria, o desenvolvimento do Eu está ligado 

à busca pela verdade, pela sabedoria e pela perfeição moral, enquanto 

a morte é entendida como uma transição e um lembrete constante da 

transitoriedade da vida e da importância do aperfeiçoamento espiritual. 
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O Eu na Maçonaria 

 

Na maçonaria, o "Eu" pode ser 

compreendido através do pro-

cesso de autoconhecimento, 

simbolizado por várias ferramen-

tas e rituais. Cada grau dentro 

da maçonaria oferece um ca-

minho de autodescoberta, 

onde o iniciado é convidado a 

meditar sobre suas ações, pen-

samentos e motivações. O Eu, 

nesse contexto, não é apenas o 

ego ou a personalidade indivi-

dual, mas a essência espiritual 

que busca a iluminação. 

 

A maçonaria, com suas raízes no 

simbolismo e no esoterismo, vê o 

Eu como parte de um todo 

maior. O iniciado é incentivado 

a reconhecer sua conexão com 

o universo, com seus irmãos de 

ordem e com a humanidade 

como um todo. O desenvolvi-

mento do Eu passa, portanto, 

pela lapidação das imperfei-

ções pessoais e pelo trabalho 

constante em direção à harmo-

nia entre o material e o espiritual. 

 

A Morte como Transição 

 

A morte, na maçonaria, não é vista como o fim, mas como uma transição 

para outra forma de existência. Nos graus maçônicos, especialmente no 

terceiro grau, o ritualística da morte simbólica é uma parte fundamental do 

processo iniciático. Esta ritualística não apenas simboliza a morte do ego, 

mas também a possibilidade de renascimento e regeneração espiritual. 

 

A ideia de morte na maçonaria é profundamente filosófica, lembrando aos 

irmãos a impermanência da vida material e a necessidade de focar no 

aperfeiçoamento do espírito. A figura de Hiram Abiff, um personagem cen-

tral na narrativa do terceiro grau, exemplifica esse conceito. A morte de 

Hiram não representa o fim de sua existência, mas um sacrifício em nome 
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de princípios superiores e a promessa de que a verdade, a justiça e a vir-

tude prevalecerão além da vida 

terrena. 

 

A maçonaria utiliza a reflexão so-

bre a morte como um meio de 

despertar a consciência moral 

do iniciado. Ao meditar sobre sua 

própria mortalidade, o maçom é 

convidado a considerar a brevi-

dade da vida e a importância de 

viver de acordo com os princí-

pios de virtude e justiça. Este en-

foque na morte não é mórbido, 

mas sim um convite à vida plena 

e ética. 

 

O símbolo do crânio e dos ossos 

cruzados, frequentemente pre-

sente em rituais e em nos templos 

maçônicos, serve como um lem-

brete da morte e da necessi-

dade de viver uma vida virtuosa, 

posto a efemeridade da vida. 

Para os maçons, a meditação so-

bre a morte não é um exercício 

de medo, mas de preparação. 

Preparar-se para a morte significa viver de tal maneira que, quando o mo-

mento chegar, o Eu esteja em paz, consciente de ter cumprido sua missão 

na Terra. 

 

A Morte e o Mistério da Iniciação 

 

Na maçonaria, a morte e o processo de iniciação são profundamente en-

trelaçados, representando um ciclo de transformação espiritual que re-

mete às mais antigas tradições esotéricas e filosóficas. A iniciação maçô-

nica, longe de ser um simples ritual simbólico, é uma jornada espiritual que 

reflete o ciclo universal de vida, morte e renascimento. Este processo sim-

bólico é central na prática maçônica e oferece ao iniciado uma profunda 

reflexão sobre a natureza da existência, o papel da morte e a busca contí-

nua pela iluminação. 

 

Desde os primeiros passos na maçonaria, o iniciado é conduzido por uma 

jornada através da escuridão, que simboliza a ignorância, o medo e os 
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aspectos inferiores do Eu. Essa escuridão inicial representa a condição não 

esclarecida do ser humano, 

preso às limitações materiais e 

ao desconhecimento das verda-

des mais profundas da vida. Ao 

atravessar esse estado de escuri-

dão, o iniciado vivencia um pro-

cesso simbólico de morte, no 

qual ele deve abandonar seus 

apegos ao que é inferior e transi-

tório para se abrir à luz da sabe-

doria e do autoconhecimento. 

 

Essa "morte" simbólica, presente 

em vários graus da maçonaria, 

reflete a necessidade de uma 

transformação interna. O Eu 

deve passar por um processo de 

depuração, no qual as ilusões e 

imperfeições são deixadas para 

trás, permitindo que uma nova 

compreensão surja. Esse renasci-

mento é simbolizado pela luz, 

que não é apenas a revelação 

da verdade, mas também o des-

pertar da consciência espiritual. 

A luz representa o conheci-

mento adquirido, a sabedoria 

que se torna acessível e a verdade que se revela ao iniciado após sua jor-

nada pela escuridão. 

 

Essa transformação, que se repete em diferentes níveis ao longo da jornada 

maçônica, não é apenas uma metáfora para o crescimento pessoal, mas 

também um espelho do ciclo universal de vida e morte. Assim como a na-

tureza segue um ciclo contínuo de nascimento, morte e renascimento, o 

iniciado é convidado a compreender sua própria existência dentro desse 

ciclo cósmico. A morte, neste contexto, não é apenas o fim da vida física, 

mas um portal para uma nova forma de existência, um renascimento em 

um nível superior de consciência. 

 

A maçonaria, ao incorporar esses elementos em seus rituais e ensinamentos, 

reconhece a morte como uma parte essencial e inevitável da vida. Os sím-

bolos e os ritos maçônicos ensinam que a morte deve ser compreendida, 

não temida, e que o mistério que ela representa é uma chave para o 
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autoconhecimento. Através da meditação sobre a morte, o iniciado é le-

vado a contemplar sua própria mortalidade e a reconhecer a transitorie-

dade de sua existência física. Isso, 

por sua vez, o encoraja a viver 

uma vida  de virtude, buscando 

sempre a elevação espiritual e o 

aperfeiçoamento moral. 

 

No coração desse processo está 

a integração do mistério da morte 

na busca pela verdade. A morte, 

longe de ser um obstáculo ou um 

fim, torna-se uma ferramenta po-

derosa para o crescimento espiri-

tual. Ao confrontar a realidade da 

morte e o desconhecido que ela 

representa, o maçom é desafiado 

a transcender suas limitações e 

medos, abraçando a luz da sabe-

doria e da verdade que está além 

do véu da mortalidade. 

 

Essa jornada de morte e renasci-

mento não é apenas uma experi-

ência individual, mas também 

uma conexão com um mistério 

maior que envolve toda a humanidade. A maçonaria, ao guiar seus mem-

bros por esse caminho, oferece uma perspectiva que transcende a existên-

cia terrena e convida cada iniciado a contemplar sua vida dentro de um 

contexto maior, onde a morte é apenas uma transição, e o verdadeiro ob-

jetivo é alcançar a luz da verdade eterna. Este ciclo de morte e renasci-

mento, de trevas e luz, não é apenas uma metáfora para o crescimento 

pessoal, mas também um reconhecimento do grande mistério que envolve 

a existência humana. A maçonaria, ao incorporar esses elementos em seus 

rituais, reconhece a morte como parte integrante da vida e como um mis-

tério que deve ser respeitado, compreendido e, acima de tudo, integrado 

na busca pela verdade. 

 

Portanto, a morte, dentro da maçonaria, é tanto um símbolo quanto uma 

realidade, um lembrete constante da necessidade de viver de acordo com 

os princípios mais elevados e de estar preparado para a transição final, sa-

bendo que, ao final, o Eu será confrontado com o resultado de sua jornada 

pela escuridão em direção à luz. 
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O "trolhamento" no contexto maçônico é uma prática em que um maçom 

de grau superior, com o objetivo de estimular o aprendizado, questiona ou 

estimula um maçom de grau inferior em relação ao seu conhecimento so-

bre os ensinamentos e simbologias. Para o Aprendiz Maçom, esse processo 

ajuda a reforçar os valores e princípios fundamentais da Ordem. Abaixo, 

redijo um exemplo de trolhamento voltado ao Aprendiz Maçom, de forma 

respeitosa e instrutiva inspirando a reflexão e entendimento do processo de 

trolhamento tradicional e ritualístico feito em momento de sessão: 
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Trolhamento do Aprendiz Maçom 

 

 

Questionador: Meu Irmão Aprendiz, podes me dizer por que fostes iniciado 

no grau de Aprendiz e qual o significado desta etapa em tua jornada ma-

çônica? 

 

Aprendiz: Fui iniciado no grau de Aprendiz para começar a 

aprender e desenvolver os fundamentos da Maço-

naria. Este grau representa o início de  minha ca-

minhada na Ordem, onde devo me concen-

trar em trabalhar na minha pedra bruta, 

buscando conhecimento e aperfeiçoa-

mento moral. 

 

Questionador: E o que significa, meu Irmão, a Pedra Bruta, que tu deves 

lapidar? 

 

Aprendiz: A Pedra Bruta simboliza o homem em seu estado natural, cheio 

de imperfeições e vícios. Como Aprendiz, meu trabalho é utilizar as ferra-

mentas simbólicas, como o malho e o cinzel, para lapidá-la, transformando-

me em um ser humano melhor, moral e espiritualmente. 

 

Questionador: Se estás a lapidar a tua Pedra Bruta, por que tu, como Apren-

diz, permaneces no Norte da Loja? O que simboliza o Norte em tua jor-

nada? 

 

Aprendiz: O Norte, na Maçonaria, é considerado um local de escuridão, 

onde não se pode ver a luz plena. Como Aprendiz, ainda estou no início do 

meu aprendizado, onde a luz do conhecimento ainda não se revelou com-

pletamente para mim. É um lembrete de que preciso continuar buscando 

a luz e o entendimento para avançar em meu caminho. 

 

Questionador: Muito bem, meu Irmão. Sabes o que representam as três 

grandes luzes que guiam teu trabalho como Aprendiz Maçom? 

 

Aprendiz: Sim, as três grandes luzes da Maçonaria são o Livro da Lei, o Es-

quadro e o Compasso. O Livro da Lei representa a verdade e a sabedoria 

universal, o Esquadro simboliza a retidão de nossas ações, e o Compasso 

nos ensina a manter nossas paixões e desejos dentro de limites adequados. 

Elas são guias essenciais para a conduta do Maçom. 

 

Questionador: Se tu estás munido dessas três grandes luzes, podes me dizer 

qual o dever principal do Aprendiz dentro da Loja? 
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Aprendiz: O principal dever do Aprendiz é o silêncio e a observação. O si-

lêncio é importante para que possamos refletir, aprender e ouvir os ensina-

mentos dos Irmãos mais experientes, enquanto a observação nos ensina a 

ver além das aparências e a buscar o verdadeiro conhecimento. 

 

 

Questionador: Muito bem, meu Irmão. Vejo que tens trabalhado na tua Pe-

dra Bruta e compreendes o teu lugar como Aprendiz. Lembra-te de que o 

caminho é longo, e o trabalho nunca termina. Continua a buscar a luz, 

aperfeiçoando-te a cada dia. 

 

Agora... Vamos desmembrar a ritualística e debruçar sobre ela: 

 

 VEN: - Sois Maçom? 

 VIS: - MM.'. II.'. C.'. T.'. M.'. RR.'. 

 VEN: - De onde vindes? 

 VIS: - De uma loja de São João, justa e perfeita. 

 VEN: - Que trazeis? 

 VIS: - Amizade, Paz, e votos de Prosperidade a todos os IIR.'.. 

 VEN: - O que mais trazeis? 

 VIS: - O V.'.M.'. de minha loja V.'.S.'.P.'.T.'.V.'.T.'.. 

 VEN: - Que se faz em vossa Loj.'.? 

 VIS: - Levantam-se TT.'. à virtude e cavam-se masmorras ao vício. 

 VEN: - Que vindes fazer aqui? 

 VIS: - Vencer minhas paixões, submeter minha vontade e fazer novos 

progressos na Maç.'., estreitando os laços de fraternidade que nos 

unem como verdadeiros IIr.'.. 

 VEN: - Que desejais? 

 VIS: - U.'.L.'.E.'.V.'. 

 VEN: - Este vos é concedido. 

 

 

VEN: - Sois Maçom? 

 Significado: Essa pergunta inicial feita pelo Venerável Mestre (VEN) visa 

verificar a identidade do visitante (VIS), se ele realmente pertence à Or-

dem Maçônica. É uma pergunta de segurança, para confirmar que o 

irmão que está se apresentando é de fato maçom e está em conformi-

dade com as tradições. 

 

VIS: - MM.'. II.'. C.'. T.'. M.'. RR.'. 

 Significado: Essa resposta é uma forma abreviada de comunicar a con-

dição de maçom.  
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VEN: - De onde vindes? 

 Significado: Essa pergunta remete à origem simbólica do irmão maçom. 

Ele deve sempre "vir" de uma Loja de São João, que é uma referência 

tradicional às festividades e virtudes dos Santos João (São João Batista 

e São João Evangelista), patronos da Maçonaria. A Loja de São João é 

vista como um ideal de perfeição moral e justa conduta. 

 

VIS: - De uma loja de São João, justa e perfeita. 

 Significado: A resposta significa que o visitante 

vem de uma Loja que funciona de acordo com os 

preceitos da Maçonaria, sendo "justa" por seguir a 

lei maçônica e "perfeita" por estar devidamente 

constituída e regular. As lojas "justas e perfeitas" são 

reconhecidas como corretas e legítimas dentro da 

Ordem. 

 

VEN: - Que trazeis? 

 Significado: O Venerável Mestre questiona o que o visitante traz consigo. 

Simbolicamente, o maçom sempre traz algo de valor à Loja, seja virtudes 

ou votos de prosperidade. Esta pergunta visa identificar o que de posi-

tivo o irmão contribui ao conjunto. 

 

VIS: - Amizade, Paz, e votos de Prosperidade a todos os IIR.'.. 

 Significado: A resposta do visitante revela os ideais que ele leva consigo. 

"Amizade" reflete os laços fraternos entre os irmãos, "Paz" simboliza a har-

monia interna e externa, e "votos de Prosperidade" são desejos sinceros 

de progresso e bem-estar para todos os irmãos presentes na Loja. 

 

VEN: - O que mais trazeis? 

 Significado: O Venerável Mestre pergunta se há algo mais que o visitante 

gostaria de oferecer. É uma oportunidade para o visitante mencionar 

algo de importância, geralmente relacionado à representação de sua 

Loja. 

 

VIS: - O V.'.M.'. de minha loja V.'.S.'.P.'.T.'.V.'.T.'.. 

 Significado: O visitante menciona que traz consigo a autoridade e o res-

peito do Venerável Mestre de sua própria Loja. A expressão 

"V.'.S.'.P.'.T.'.V.'.T.'." pode ser interpretada como uma saudação simbólica 

ou um reconhecimento formal. Um possível significado para essas abre-

viaturas é "Votos Sinceros de Paz e Tranquilidade a Vós Todos", refor-

çando a conexão fraternal entre lojas. 

 

VEN: - Que se faz em vossa Loj.'.? 
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 Significado: O Venerável Mestre está perguntando o que acontece na 

Loja do visitante. O objetivo dessa pergunta é garantir que a Loja do 

visitante está de acordo com os preceitos da Maçonaria, cumprindo os 

propósitos da Ordem. 

 

VIS: - Levantam-se TT.'. à virtude e cavam-se masmorras ao vício. 

 Significado: Esta é uma das respostas mais simbólicas do diálogo. "Le-

vantam-se Templos à virtude" significa que os maçons buscam promover 

a virtude em suas vidas e em suas Lojas. "Cavam-se masmorras ao vício" 

refere-se à luta contra as más inclinações, procurando erradicar os vícios 

do comportamento humano, transformando-os em virtudes. 

 

Adendo: 

 

A frase "Levantam-se Templos à virtude e cavam-se masmorras ao vício" traz 

consigo uma das mensagens mais profundas da Maçonaria, referindo-se 

diretamente ao propósito moral e espiritual que cada maçom deve buscar 

com honestidade e seriedade. No entanto, essa mensagem não é apenas 

uma fórmula repetida mecanicamente dentro dos rituais; ela exige ação e 

transformação constante na vida de cada irmão. 

 

A Virtude no Maçom: 

Ser maçom implica mais do que ser parte de uma organização. A verda-

deira essência da Maçonaria está na prática ativa e consciente das virtu-

des. Isso significa que o maçom 

deve ser um exemplo de respeito, 

integridade e honra, tanto para 

consigo mesmo quanto para os 

outros. O respeito a si próprio co-

meça no controle das próprias 

ações, pensamentos e emoções, 

lembrando sempre que a Maço-

naria busca elevar o homem a 

um estado de virtude que trans-

cende o ordinário. 

 

Levantando Templos à Virtude 

significa erguer em si próprio uma 

estrutura sólida de princípios éti-

cos. Não é suficiente compreen-

der os ensinamentos, é necessá-

rio vivê-los a cada momento, tanto dentro quanto fora do templo. As práti-

cas maçônicas, como o controle das paixões e a subordinação da von-

tade, são fundamentais para que o maçom construa um caráter que seja 
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coerente com os princípios elevados da Ordem. Um verdadeiro maçom re-

conhece que a verdadeira virtude é silenciosa e constante, não necessita 

de exibições externas, mas reflete em seus atos, tanto nos grandes momen-

tos quanto nas decisões mais íntimas e solitárias do cotidiano. 

 

Os Vícios e Más Inclinações: 

Quando a Maçonaria fala em "cavar masmorras ao vício", está se referindo 

a uma batalha interna e contínua. Vícios não são apenas maus hábitos vi-

síveis ao público, como o uso excessivo de substâncias ou comportamentos 

destrutivos, mas também incluem ações invisíveis, aquelas que ocorrem no 

íntimo de cada maçom — como a manipulação de pessoas, engano, fal-

sidade, e ações moralmente questionáveis que corrompem a própria alma. 

Infelizmente, muitos irmãos podem vestir o avental e proclamar-se maçons 

dentro do templo, mas fora dele se entregam a atitudes profanas, desones-

tas, e egoístas. Esses irmãos falham em perceber que a Maçonaria exige 

coerência entre o que é ensinado e o que é praticado. A moral maçônica 

não pode ser um traje que se veste no templo e se retira na vida cotidiana. 

Manipular pessoas e situações, agir de má fé, esconder podres segredos e 

ações sujas contradizem completamente os princípios de virtude que a Ma-

çonaria ensina. 

 

Onde está a Virtude na Vida Profana? 

Se um maçom manipula, mente, corrompe, ou age apenas para seu pró-

prio interesse, ele não está erguendo templos à virtude. Pelo contrário, ele 

está cavando seu próprio abismo. Não é suficiente participar dos rituais e 

discursos dentro da Loja; o verdadeiro valor de um maçom está no que ele 

faz quando ninguém está olhando, nas escolhas silenciosas que refletem 

seu caráter. 

 

A Maçonaria nos ensina a sermos "pedreiros" de nós mesmos, constante-

mente lapidando nossas imperfeições, mas essa obra de construção moral 

não pode ser interrompida ao sair do templo. Um maçom de verdade vive 

de acordo com as luzes que recebeu, seja em suas relações profissionais, 

sociais ou em seus momentos mais íntimos. 

 

A Luta Contra as Más Inclinações: 

Todos os homens possuem fraquezas, e a Maçonaria reconhece que o pro-

gresso moral é uma jornada constante. No entanto, é fundamental que 

cada irmão tenha consciência de suas más inclinações e trabalhe ativa-

mente para vencê-las. A arrogância, a ganância, o desejo de poder ou de 

controle sobre os outros são tentações que podem levar um maçom para 

longe da virtude. 
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Mas, ao reconhecer essas más inclinações e trabalhar para cavá-las — en-

terrá-las —, o maçom começa a sua verdadeira jornada de transformação. 

As ferramentas simbólicas da Maçonaria, como o maço e o cinzel, são lem-

bretes constantes de que todo maçom é responsável por moldar sua pró-

pria conduta. Se um irmão não está disposto a refletir e confrontar seus ví-

cios, ele não está apenas falhando consigo, mas também com a Fraterni-

dade e com os ideais elevados que jurou defender. 

 

Conclusão: 

A Maçonaria é uma escola de virtudes. Não é suficiente aprender os sím 

bolos e as palavras, é necessário incorporá-las profundamente na vida di-

ária. "Levantam-se templos à virtude" é um chamado para que cada ma-

çom seja um pilar de mo-

ralidade, respeito e ver-

dade, tanto em suas inte-

rações com outros ma-

çons quanto no mundo 

profano. 

 

Cavar masmorras ao ví-

cio significa reconhecer 

que as más inclinações 

humanas — a inveja, a 

manipulação, o egoísmo 

— são batalhas internas 

que precisam ser vencidas. Aqueles que falham em trazer os ensinamentos 

da Loja para a vida profana traem não apenas a si mesmos, mas também 

a essência da Maçonaria. A virtude é a verdadeira luz que guia o maçom, 

e é através dela que ele constrói seu verdadeiro templo — o templo da sua 

alma. 

 

 

VEN: - Que vindes fazer aqui? 

 Significado: Essa pergunta vai direto ao propósito da presença do visi-

tante na Loja. O Venerável Mestre deseja saber o que motiva o irmão a 

participar da sessão maçônica. 

 

VIS: - Vencer minhas paixões, submeter minha vontade e fazer novos pro-

gressos na Maç.'. , estreitando os laços de fraternidade que nos unem como 

verdadeiros IIr.'. 

 Significado: O visitante reconhece que seu objetivo na Maçonaria é me-

lhorar a si mesmo. "Vencer minhas paixões" significa controlar seus impul-

sos e emoções negativas. "Submeter minha vontade" refere-se a domi-

nar o ego e a agir com humildade. "Fazer novos progressos" é um 
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compromisso de constante aperfeiçoamento, e "estreitar os laços de fra-

ternidade" reforça a importância dos vínculos entre os irmãos na Ordem. 

 

Adendo: 

 

Este tópico carrega a essência do propósito maçônico de autotransforma-

ção e comprometimento com o aperfeiçoamento contínuo. Vamos deta-

lhar cada aspecto e aprofundar o significado dessa importante declara-

ção: 

 

"Vencer minhas paixões" 

Aqui, o visitante admite a luta que todo maçom deve travar contra suas 

próprias paixões e inclinações. O termo "paixões" não se refere apenas a 

emoções intensas ou amores, mas aos impulsos descontrolados, como a 

raiva, a inveja, o orgulho, o ciúme e o desejo desmedido por poder ou pos-

ses. Vencer as paixões significa dominar essas forças internas, resistir à ten-

tação de ser controlado por emoções ou desejos que podem levar a com-

portamentos egoístas e prejudiciais. 

  

 

 

 

  

 

 

 

Esse conceito é particularmente importante na vida profana, onde muitos 

homens, embora se proclamem maçons, permitem que suas paixões des-

controladas ditam suas ações. A verdadeira vitória sobre as paixões é al-

cançada quando se age com sabedoria, paciência e moderação, em vez 

de ser conduzido pelo calor do momento. O maçom que vence suas pai-

xões demonstra não apenas força de caráter, mas também o verdadeiro 

controle sobre si mesmo, um objetivo essencial no caminho maçônico. 

 

"Submeter minha vontade" 

Submeter a vontade é um passo mais profundo e, muitas vezes, mais desa-

fiador. Isso implica em dominar o ego, que frequentemente busca satisfa-

ção pessoal, reconhecimento, e até mesmo manipulação dos outros. A hu-

mildade aqui é a chave. Um verdadeiro maçom sabe que, para crescer 

espiritualmente e moralmente, é preciso colocar os interesses coletivos, os 

princípios da Fraternidade e o bem maior acima de seu próprio orgulho ou 

ambição. 
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A submissão da vontade também está relacionada à ideia de serviço aos 

outros. Muitas vezes, o ego quer dominar, controlar ou destacar-se. O ma-

çom, ao submeter sua vontade, aprende a servir seus irmãos e a comuni-

dade, a trabalhar em prol de um ideal maior, e a fazer isso de forma silen-

ciosa e despretensiosa. Não se trata de abandonar a própria individuali-

dade, mas de utilizá-la a serviço de algo mais elevado, seja o crescimento 

pessoal ou o bem-estar coletivo. 

 

Em contraste, na vida cotidiana, muitos irmãos podem exibir vaidade, pre-

potência e uma sede por controle que está em desacordo com os ensina-

mentos maçônicos. Ao invés de serem guiados pela humildade e coopera-

ção, muitos se perdem no desejo de manipular pessoas e situações para 

benefício próprio. Submeter a vontade é reconhecer essa tentação e tra-

balhar ativamente para não sucumbir ao egoísmo. 

 

"Fazer novos progressos" 

O caminho maçônico é, por natureza, um caminho de aperfeiçoamento 

constante. "Fazer novos progressos" refere-se ao compromisso que o ma-

çom tem com sua própria evolução, tanto espiritual quanto moral. Não é 

suficiente alcançar um determinado grau de conhecimento ou sabedoria 

e parar por aí; a Maçonaria exige que o irmão continue avançando, lapi-

dando-se continuamente, removendo suas imperfeições e buscando maior 

entendimento. 

 

Esse progresso não é medido por títulos ou cargos dentro da Loja, mas sim 

pela profundidade com que o maçom aplica os ensinamentos na sua vida 

diária. Cada dia deve ser uma oportunidade para se tornar um homem 

melhor, para aprender, crescer e contribuir mais para a sociedade e para 

a Fraternidade. 

 

No entanto, muitos irmãos na vida profana parecem esquecer esse com-

promisso com o progresso contínuo. Eles se acomodam, acreditando que 

já alcançaram tudo o que podiam, ou se deixam corromper por interesses 

mundanos, deixando de lado o verdadeiro propósito de sua jornada. Um 

verdadeiro maçom reconhece que o aperfeiçoamento é infinito, e a cada 

novo dia surge a chance de evoluir um pouco mais. 

 

"Estreitar os laços de fraternidade" 

A Maçonaria é, acima de tudo, uma Fraternidade. Os laços que unem os 

irmãos são sagrados e baseados nos princípios de confiança, lealdade e 

respeito mútuo. Estreitar esses laços é um chamado para que os maçons 

reforcem constantemente o sentimento de irmandade, ajudando uns aos 

outros a crescer, apoiando-se mutuamente e cultivando a solidariedade. 
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Na vida profana, no entanto, muitas vezes esses laços são negligenciados. 

Manipulações, intrigas e divisões podem surgir entre irmãos que perderam 

de vista o verdadeiro espírito da Fraternidade. Ao invés de estender a mão 

ao próximo ou trabalhar em conjunto para o bem comum, alguns maçons 

podem se afastar, guiados por interesses pessoais ou desconfianças infun-

dadas. Estreitar os laços de fraternidade é lembrar constantemente que to-

dos os maçons são partes de um corpo maior, onde o bem de um é o bem 

de todos. 

 

Conclusão: 

Este tópico encapsula a jornada do maçom como uma batalha contra si 

mesmo e uma dedicação constante ao seu próprio aperfeiçoamento. 

"Vencer minhas paixões" e "submeter minha vontade" são os primeiros pas-

sos para se tornar um verda-

deiro maçom, alguém que 

tem controle sobre si e que 

age com humildade, respeito 

e retidão. "Fazer novos pro-

gressos" reforça que o cami-

nho maçônico é uma estrada 

sem fim, onde a busca por sa-

bedoria e perfeição é contí-

nua. E "estreitar os laços de 

fraternidade" nos lembra que 

essa jornada não é solitária, 

mas compartilhada com ir-

mãos que também buscam o 

mesmo ideal. 

 

Aqueles que não conseguem aplicar esses princípios na vida cotidiana, 

permitindo que seus vícios e inclinações guiados pelo ego, pela manipula-

ção ou pelo orgulho prevaleçam, falham em compreender o verdadeiro 

significado da Maçonaria. Para ser um verdadeiro maçom, é necessário 

praticar diariamente o que se aprende no templo, tornando-se um exem-

plo de virtude, humildade e fraternidade em todos os aspectos da vida. O 

maçom não deve ser apenas reconhecido pelo que diz ou veste, mas pelo 

que faz, especialmente quando ninguém está observando. 

 

VEN: - Que desejais? 

 Significado: A pergunta do Venerável Mestre visa saber o que o visitante 

busca na Loja naquele momento. O desejo do maçom é uma forma de 

medir suas intenções e anseios dentro da jornada iniciática. 
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VIS: - U.'.L.'.E.'.V.'. 

 Significado: Essa sigla significa "Uma Luz e Verdade". O visitante está ex-

pressando o desejo de receber luz, ou seja, conhecimento e sabedoria 

maçônica. A luz, na Maçonaria, é o símbolo do entendimento e do pro-

gresso espiritual. 

 

 

VEN: - Este vos é concedido. 

 Significado: O Venerável Mestre concede ao visitante o que ele deseja: 

a luz e o entendimento que ele busca ao participar da sessão maçô-

nica. Este ato é simbólico de que a Loja está disposta a ajudar o irmão 

a progredir em sua jornada. 

 

Conclusão: 

 

A conclusão deste diálogo simbólico deve ser recebida com seriedade e 

profunda reflexão por todo maçom, especialmente aqueles que ainda es-

tão no grau de Aprendiz. Cada palavra proferida durante o trolhamento 

não é apenas um ritual repetido automaticamente, mas um convite à trans-

formação genuína. Estar em um seio maçônico é um privilégio e mereci-

mento, um sinal de que o obreiro foi considerado apto para iniciar sua jor-

nada na busca pela luz, mas também um chamado para entender que 

essa posição exige responsabilidade e dedicação contínuas. 

 

O verdadeiro respeito, tanto dentro da Maçonaria quanto no mundo pro-

fano, não se limita a comportamentos cerimoniais ou a um mero cumpri-

mento de formalidades. Respeitar a Maçonaria é, antes de tudo, respeitar 

a si mesmo e aos outros, viver de acordo com os princípios que a Ordem 

ensina. O respeito começa nas ações do dia a dia, nas pequenas escolhas 

que definem quem somos, tanto dentro quanto fora do templo. Ser maçom 

no templo é fácil, mas ser um verdadeiro maçom no mundo profano, no 

cotidiano repleto de desafios e tentações, é o verdadeiro teste do caráter. 

 

Paciência e Autocontrole 

A paciência é uma das virtudes mais essenciais que o maçom deve cultivar. 

Ela é o alicerce do autocontrole e da sabedoria interior. Sem paciência, 

um homem é dominado por impulsos, escravizado por suas paixões. O ma-

çom que busca vencer suas paixões, como mencionado no diálogo, deve 

primeiro aprender a ser paciente consigo mesmo e com os outros. O cami-

nho para a perfeição é longo e árduo, e cada passo requer esforço cons-

ciente. Sem paciência, a construção interna é frágil e sujeita a ruir ao menor 

obstáculo. 
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O autocontrole, por sua vez, é a chave para a verdadeira liberdade. Ser 

livre e de bons costumes é um dos principais lemas da Maçonaria. No en-

tanto, muitos confundem liberdade com fazer o que bem entendem, sem 

restrições. A verdadeira liberdade só pode ser alcançada quando o ho-

mem domina suas paixões, seus vícios e suas inclinações egoístas. Enquanto 

não houver autocontrole, o maçom estará preso em seu próprio inferno 

pessoal, escravizado pelos seus desejos e inseguranças, refém dos seus de-

mônios internos. Para ser livre, é preciso romper essas correntes. 

 

Humildade: A Chave da Jornada Interna 

A humildade, muitas vezes mal compreendida, não é meramente fazer 

algo em prol dos outros ou praticar caridade. Humildade é, antes de tudo, 

um trabalho interno. É re-

conhecer nossas limita-

ções, nossos erros e, mais 

importante, nossa ignorân-

cia. É olhar para dentro de 

si e perceber que as ca-

vernas de nossa mente es-

tão cheias de escuridão e 

que, dentro dessas caver-

nas, vivem os nossos de-

mônios: o orgulho, a vai-

dade, a inveja, o medo. 

Esses demônios são os ver-

dadeiros inimigos da nossa 

liberdade. 

 

O maçom deve ter a coragem de descer a essas cavernas, enfrentar esses 

demônios e trabalhar, de forma contínua, para expulsá-los. Esse é o verda-

deiro significado de construir templos à virtude e cavar masmorras ao vício. 

Não se trata apenas de um esforço exterior, mas de uma batalha constante 

e silenciosa que ocorre dentro de cada um de nós. Para vencer essa bata-

lha, a humildade é fundamental, pois só através dela é possível reconhecer 

que precisamos melhorar, que ainda estamos longe de atingir a perfeição. 

 

A Jornada da Liberdade e dos Bons Costumes 

A Maçonaria ensina que o maçom deve ser livre e de bons costumes. Mas 

o que significa, verdadeiramente, ser livre? Liberdade não é ausência de 

limites, mas sim a capacidade de escolher o caminho da virtude, mesmo 

quando o vício parece mais fácil e atraente. É a força de vontade de resistir 

às tentações do orgulho, da prepotência, da desonestidade e da manipu-

lação. Ser de bons costumes não significa seguir regras rígidas por obriga-

ção, mas viver uma vida de integridade, guiada pela moral e pela ética. 
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Infelizmente, muitos que se intitulam maçons caem nas armadilhas da vida 

profana, permitindo que o orgulho e as más inclinações os dominem. Eles 

podem usar o avental no templo, mas em suas vidas diárias são escravos 

de um inferno pessoal, de suas próprias fraquezas e vícios. Onde está a vir-

tude e a moral que a Maçonaria lhes ensinou? Esses irmãos precisam en-

tender que ser maçom não é um título ou uma posição social, mas uma 

responsabilidade de viver os princípios maçônicos em todos os aspectos da 

vida. 

 

Conclusão Final 

Para o verdadeiro maçom, a jornada nunca termina. Cada dia é uma nova 

oportunidade de vencer suas paixões, submeter sua vontade, progredir em 

sua moral e estreitar os laços de fraternidade. O trabalho maçônico não é 

exterior, mas sim interior. A cada passo, o maçom deve se aproximar mais 

da luz, expulsando a escuridão dentro de si. Só assim poderá verdadeira-

mente se libertar das amarras do seu ego, viver com autenticidade e ser 

um exemplo de virtude, não apenas dentro do templo, mas em todas as 

áreas de sua vida. 

 

O obreiro deve lembrar que a Maçonaria não é uma porta de saída para 

seus defeitos, mas sim um espelho que reflete suas imperfeições, exigindo 

que ele as enfrente com coragem. Ao fazê-lo, ele deixará de ser refém de 

seu inferno pessoal e se tornará, finalmente, livre — livre de seus vícios, de 

suas más inclinações e das correntes que o impedem de alcançar a verda-

deira luz. Essa é a verdadeira maçonaria: um caminho de autodomínio, pa-

ciência, humildade e fraternidade, onde cada obreiro se torna o artífice de 

sua própria alma. 
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